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Agradeço à Comissão Preparatória da Assembléia Geral esta oportunidade de apresentar os fundamentos e linhas gerais do orçamento que deverá delimitar o funcionamento de nossa Organização em 2009, o que faço em conformidade com o disposto no artigo 112, c, da Carta da Organização.

Começarei essa exposição reiterando o que salientei em minha mensagem a essa mesma Comissão Preparatória há um ano: estou firmemente convencido de que vivemos uma excelente oportunidade para robustecer nossa Organização e agilizar o desenvolvimento de uma OEA mais vigorosa e mais importante para os povos dos Estados das Américas.

O projeto de orçamento que neste momento lhes apresento procura aproveitar essa oportunidade. Para essa finalidade, tentei orientar a aplicação de cada um dos itens que o constituem para o fortalecimento do bom andamento administrativo de uma Organização que deve ser modelo da eficiência, transparência e bom governo que preconizamos para nossos Estados e para outras organizações do Sistema Interamericano.

No ano transcorrido desde minha exposição anterior a esta Comissão materializaram-se alguns dos objetivos que, na mesma disposição, na oportunidade propus alcançar nos planos administrativo, financeiro e de controle de gestão da Secretaria-Geral. 

Na esfera estritamente administrativa a Trigésima Quinta Assembléia Geral Extraordinária aprovou a criação de duas novas Secretarias, de Assuntos Jurídicos Internacionais e de Relações Externas, com o propósito de conseguir maior eficácia no cumprimento dos mandatos oriundos dos órgãos políticos da Organização bem como para alcançar maior eficiência em sua execução. Com o mesmo objetivo emiti a Ordem Executiva 08-01 que reestrutura a Secretaria-Geral.

Também realizamos grandes progressos no que se refere ao planejamento operacional e ao controle da gestão de nossos programas, projetos e atividades. Pelo terceiro ano esse projeto de orçamento foi elaborado com base na definição, classificação e custeio das metas operacionais de toda a Secretaria-Geral e de outros organismos da OEA, fixando os resultados concretos que cada subprograma prevê alcançar com os recursos a ele destinados. Esse sistema facilita a prestação de contas, que permanece aberta à interpelação de qualquer das missões aqui representadas e de qualquer pessoa ou instituição responsável que deseje fazê-lo.

Com o mesmo objetivo de ampliar a transparência e a prestação de contas, a Secretaria-Geral ofereceu workshops de leitura e análise dos relatórios apresentados ao Conselho Permanente e à Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários. Pelo mesmo motivo foram contratados, a partir de 2007, os serviços da firma Ernst & Young para apoiar os trabalhos da Junta de Auditores Externos. A firma foi selecionada após um processo de licitação pública que teve a participação de um grande número de firmas de contabilidade de excelente reputação internacional.

No que concerne ao controle da gestão, a partir do terceiro trimestre de 2007, deu-se andamento ao processo de controle operacional, coerente no registro do grau de cumprimento das metas programadas bem como das explicações sobre eventuais desvios. Do mesmo modo, agregaram-se aos procedimentos de avaliação de pertinência que entraram em vigor desde 2006 novos instrumentos de monitoramento e avaliação que já possibilitam a realização de um acompanhamento permanente do andamento de todos os projetos em execução pela Secretaria-Geral. 

Nesse terreno fez-se um esforço especial no tocante à gestão dos fundos específicos a respeito dos quais se implementou um mecanismo de controle da pertinência dos diferentes projetos que se propõe executar, buscando sua adaptação aos mandatos da Secretaria-Geral. Atualmente a própria negociação dos projetos a serem financiados com esses fundos é realizada diretamente pela Secretaria-Geral, desse modo garantindo essa adaptação e assegurando aos doadores um adequado mecanismo de prestação de contas sobre os resultados a serem alcançados. 

Gostaria de salientar o fato de que, graças à regularização da negociação e à garantia implícita na maior transparência e capacidade de prestação de contas dispostas nesses procedimentos, vem-se experimentando um significativo aumento na captação de fundos específicos, esperando-se que em 2009 se equiparem em volume ao Fundo Ordinário. 

No plano da administração financeira vimos com grande satisfação como, no período que agora se encerra, prosseguiu o processo de saneamento das bases de financiamento do Fundo Ordinário. O mais importante nesse campo foi a adoção de uma nova metodologia para estabelecer proporcionalmente as cotas entre os Estados membros, decidida pela Assembléia Geral Extraordinária em novembro recém passado. Trata-se de uma decisão que quero destacar por sua importância e porque, na minha opinião, expressa lucidamente  a maturidade que começa a alcançar nossa Organização na análise de sua situação financeira. 

Esperamos agora com otimismo que a proposta de resolução discutida no âmbito da Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários (CAAP) obtenha o consenso que possibilite finalmente à Assembléia Geral em Medellín aprovar o ajuste regular, de até 3%, do montante das cotas anuais a partir de 2010. Esse mecanismo de ajuste regular do montante das cotas anuais permitirá aos Estados membros um melhor planejamento de seus respectivos processos orçamentários nacionais e oferecerá à Organização a possibilidade de começar a preencher a lacuna decorrente de ter tido de lutar por anos com um orçamento de receitas fixas para financiar despesas indexadas.

Senhoras e Senhores Embaixadores e Representantes dos Estados membros junto ao Conselho Permanente da Organização dos Estados Americanos.

No momento de expor-lhes de maneira resumida o conteúdo do projeto de orçamento para 2009, gostaria de reiterar o compromisso essencial que encerra sua elaboração e inspira  minha própria gestão da trajetória financeira da nossa Organização.

Esse compromisso tem como marco a situação financeira herdada por esta Secretaria-Geral, que em linhas gerais se expressa na profunda lacuna mantida nos últimos dez anos entre os orçamentos aprovados e as despesas reais em que a Organização deveria ter incorrido para manter um nível operacional coerente com as obrigações decorrentes de seus múltiplos mandatos, sustentando os ganhos reais de seus funcionários.

A existência dessa lacuna entre gastos crescentes decorrentes, principalmente, da elevação dos custos operacionais e do ajuste previsto em lei, por um lado, e de um orçamento de receitas contidas em níveis muito inferiores a esses gastos, por outro, vem tendo como conseqüência uma grave deterioração dos padrões de manutenção de nossos ativos fixos e de nosso equipamento material bem como da renovação de nossos recursos humanos. Como há havia alertado no ano passado, a manutenção dessa diferença entre despesas indexadas e receitas fixas inevitavelmente nos levará, ademais, a uma diminuição de nossas atividades, a uma redução de nosso pessoal e em geral à deterioração de nosso funcionamento. 

Com o objetivo de atenuar o acúmulo crescente dos efeitos dessa situação, propus à Assembléia Geral do Panamá a adoção de um mecanismo de ajuste regular de cotas que considere a possibilidade de a Secretaria-Geral aumentar discricionariamente em 3% os orçamentos anuais da Organização, submetendo à Assembléia Geral a decisão de qualquer aumento acima desse percentual.   Como contrapartida a essa proposição, comprometi-me formalmente a não aumentar em termos reais, ao longo de todo o meu mandato, o limite orçamentário acordado na Assembléia Geral de São Domingos. Foi em cumprimento a esse compromisso que no ano passado apresentei, e os Estados membros aprovaram no Panamá, o limite de US$87,5 milhões do orçamento de 2008.

Conseqüente com o mesmo princípio, apresento novamente nesta oportunidade um projeto de orçamento que não é superior, em termos reais, ao limite acordado na Assembléia Geral de São Domingos. Em valores nominais esse orçamento chega a US$90,1 milhões, o que representa um reajuste de 3% com relação ao valor nominal  do orçamento de despesas aprovado para 2008.

Este orçamento prevê, especificamente, um aumento nas despesas de pessoal de US$2,2 milhões, ou seja, 3,9% com relação ao orçamento de 2008 e de US$0,4 milhão, ou 1,3%, nas despesas não referentes a pessoal. Como os senhores representantes sabem, por mandato da Assembléia Geral, o nível máximo do custo do objeto de despesa de pessoal para 2009 está restrito a um montante igual a 64,38% do total do Fundo Ordinário, isto é, US$58 milhões. O projeto de orçamento que hoje se apresenta mantém-se nesse limite e foi calculado em função de um ajuste obrigatório de 4% para profissionais e de 3% para serviços gerais, estimados com base na tendência seguida por esse ajuste nos últimos anos. O aumento das despesas não referentes a pessoal foi calculado, por sua vez, com base em estimativas de aumento de custos em todas as rubricas que compõem esse objeto de despesa.

Ademais de solicitar a esta Comissão Preparatória que submeta este orçamento de despesas à aprovação da Assembléia Geral de Medellín, proponho que recomende à referida Assembléia Geral que fixe o montante de US $78,6 milhões a título de cotas, o que, coerente com minha proposta de ajuste regular dessas mesmas cotas, representa um aumento de 3%, excluindo-se a sobrecota, com relação às cotas aprovadas para 2008. Cumpre-me salientar que, considerada a apreciação das moedas nacionais com relação ao dólar experimentada desde 2007 por um grupo de Estados membros, o reajuste proposto significa uma diminuição que varia entre 1,95 e 44% em termos reais da cota atual para 24 países e uma redução que em 19 casos supera 10%. 

Para completar o financiamento do Fundo Ordinário, proponho a esta Comissão Preparatória que recomende à Assembléia Geral de Medellín que atribua US$4,8 milhões de receita a título de apoio administrativo e técnico prestado ao Fundo Voluntário, recuperação de custos indiretos dos fundos específicos, aluguel de espaço de escritório, juros e outros. Como ainda com essas receitas persistiria uma diferença de US$ 6,7 milhões relativamente ao total de despesas, proponho igualmente à Assembléia General que considere, conforme se fez no ano passado, a aplicação de um dos três seguintes elementos ou uma combinação deles para financiar esse saldo: a atribuição de sobrecotas, a suspensão temporária do crédito por pronto pagamento e a destinação de recursos do subfundo de reserva. 

Senhoras e Senhores Embaixadores e Representantes.

Saibam os senhores que não foi fácil ajustar as cifras que compõem este orçamento às crescentes necessidades e mandatos de nossa Organização. Para fazê-lo forçamos até o limite do possível nossa capacidade operacional, sem afetar a eficácia de nossas ações e procurando executá-las sempre com a máxima eficiência.  
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Sabemos, no entanto, que nossa solidez institucional não poderá sustentar-se muito tempo mais com base exclusivamente na nossa austeridade e que chegará um momento em que deveremos envidar esforços extraordinários para pagar a dívida histórica, por tantos anos acumulada, de alimentar a lacuna entre necessidades crescentes em termos reais e receitas nominais rígidas. Um exemplo doloroso dessa situação é a certeza de que o recurso ao subfundo de reserva para completar o financiamento de despesas equivalentes em termos reais ao orçamento aprovado há dois anos poderá repetir-se somente uma vez mais antes que esse fundo se esgote. 

Ao concluir esta exposição desejo reiterar-lhes a disposição de toda a Secretaria-Geral e, em especial, meu próprio compromisso de coerência com uma administração financeira de nossa Organização baseada na eficiência e na transparência. Esse é o nosso repto e o meu desafio pessoal, e tenham os senhores a certeza de que continuarei a enfrentá-lo guiado por minha convicção de que chegou a hora de uma OEA mais sólida, mais vigorosa e mais importante para todos os americanos. 
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